


O dualismo do sol e lua 
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Aventureiro cintilante 


Por Sorrow 


09/01 





Espaço cintilante - Sorrow 


Chega lá no cais 
Toda beira litorânea 
Traz remessas de trança 
Conchas afiadas 
Farpas de prancha 
Mais uma embarcação 


Ancorada nas andanças 


A taça que tarda 
A pura confiança 
Para tudo que toca 
Revolta e descansa 
Sob a brisa forte 
De lençóis de esperança 
Onde a santa clama 


O aventureiro alcança 


Veleiro Caronte 


Por Sorrow 


10/01 





Massa oceânica - Sorrow 


Vem da barca 
Inconstante 
Velejando o vento arfante 
Para lá do verde grande 


Mensurando o céu distante 


Vem imagens 
Ruborizantes 
Maresia eletrizante 
Cauda brava revoltante 


Em plena areia triunfante 


Revirando o céu cortante 
Deslizando no horizonte 
Festejando no instante 


Renascendo retumbante 


Praia sonifera 


Por Sorrow 


11/01 





Pesar cadavérico - Sorrow 


10 


Para quem atende descalço 
Na praia e areia percorre o chamado 
Caçando quem amanhece cansado e quebrado 


De dormir nessa noite com ventos pesados 


Perdendo a cabeça no sono forçado 
Obrigando o inconsciente a rever o passado 
Braço dormente com quadril revirado 


Golpeando forte o nariz amassado 


Praia sonifera 
Do sonilóquio frequente 
Reza a lenda que é contundente 
Com toda vida frequente e presente 


Retrata aos outros a morte frequente 


Sobre o sol a raiar, se torna imponente 
Circulando os passos do mar recorrente 
Abraça o dia, ao sol ardente 


Se alastra os corpos, nesta manhã doente 
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Despontar ofuscante 


Por Sorrow 
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Saturação ofuscante - Sorrow 
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Amanheceu 
Para tudo o que sinto piorar 
Meus olhos desceram 
Perto do constructo que me vê indiferente 
Do mundo indecente que me deixa incoerente 


Ao sabor amargo da estaca que empala meu inconsciente 


A quem devo a ousadia 
Acordar sem lembrar como seria 
Levantar com roupas maltrapilhas 
Ser destroçado sem anestesia 
Ver seu corpo queimar numa noite fria 


Abraçar as maravilhas de quem não sentiria empatia por você 


Se pudesse ir, eu iria 
Para lá, onde a manhã alivia 
E o entardecer romperia 


Todas nossa alegria 
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Um jasmim para uma dama 


Por Sorrow e Íris 
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Florescer - Sorrow 


14 


Jasmim 
Traz um cheiro adocicado 
Perfumando meu olfato 


Me tornando vitalícia 


Seu amparo 
Me traz o reparo 
Para viver sem vigília 


Sem nenhuma presilha 


Agora nós somos amantes 
De artística pura e carretéis errantes 
Que se viram a palpitar 
Sobre nossas falanges 
Dominando a onda 


Dos devaneios constantes 


Ser ou não confidente 
Nesse dia fervente e de dor frequente 
Onde todos passam 
Dormentes e resilientes 


Ser taciturno é ser presente 
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Para no final repousar 
Sentir a luz do luar 
Se infiltrar e cauterizar 
Pôr-se a cochilar 
Entre os lençóis revirar 
Nos amar e tornar 
Partes da conjunção 


Do universo e insatisfação 
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Miasma 


Por Sorrow 


18/01 





Miasma - Sorrow 


17 


Ela não tem nada a perder 
Para ocasiões rotineiras 
Nem em seu entorno 


Se torna indispensável 


Ele levanta e perde a cabeça 
Para todo canto que olha se tornar diferente 
Cada face do seu rosto é um caco de sua existência 


Cada palavra emitida vem em forma de emergência 


E não poderia construir nada que já existisse 
Ela é visualmente suscetível a qualquer manipulação 
Para cada retrato referente a sua descrição 


São águas que cercam sua totalização 


18 


Seria indecente alcançar seu desejo 
De má sorte seu corpo está cheio 
Lastros e devaneios do sofrer passageiro 


Fazendo de sua imagem um total desespero 


Se somos amigos então 
Não suspendemos nossa união por falsos ecléticos 
De nossas puras construções 
Nas poucas histórias de intenções 


Poderemos então, dispor do caos da conjunção 


19 


Face e conceito 


Sintonia singular 1 
Por Sorrow 


29/01 





Contato singular - Sorrow 


20 


Sei que partiu 
Por motivos pessoais 
O cansaço sufocou 


Você não aguentou mais 


Sei que vai ser diferente 
Tudo vai melhorar 
Quando você entender 


Que não vai mais voltar 


Então diga adeus 
A toda dor corriqueira 
Vulgar e traiçoeira 


Que te fazia gritar 


Desfaça os momentos 
De letargia e olhos ardendo 
Não lembrará do sofrimento 


Enquanto somente culpa restar 


21 


Temente do tempo 


Sintonia singular II 
Por Sorrow 
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Glóbulo singular - Sorrow 


22 


Nesses tempos marcantes 
Você não vê os instantes 
Perdendo horas restantes 


Atravessando o constante 


Suas pupilas estão dilatando 
Sua vista está caminhando 
Para um local estranho 


Uma vida dessorando 


Ressonância instintiva 
São seus olhos sangrando 
Sua face se torna resina 


Seus órgãos estouram 


Você se vê pressionada 
Pela própria percepção 
"Se não percebe o que resta 


Nada restará então" 
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No precipício mental 
Você joga as conversas 
Para livrar-se do remorso 


E falsas promessas 
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Reflexo consciente 


Sintonia singular III 
Por Sorrow 
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Mármore enrijecido - Sorrow 


25 


E nesses espelhos 
Ensurdecedores 
Você se vê pensando 
Em todos os trajetos 


Todos são insanos 


Somos seres indolentes 
Apenas imaginando 
Nossa face reciclada 


Mediando um mundo estranho 


Uma sala que se estende 
Deliberadamente 
Um túnel singular 


Que move o incidente 


Falácia sentimental 
Que te prende ao insolente 
Uma lâmina fatal 


Um homicídio consciente 
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E pelos reflexos 
Te vejo ajoelhada 
Com preces afinadas 


Roupas manchadas 


Suor escorrendo 
Lágrimas salgadas 
Partes esquartejadas 


Confissões condenadas 
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Confessionário 


Sintonia singular IV 
Por Sorrow 
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Face escarlate - Sorrow 


28 


Sei que você partiu 
Para fugir das consequências 
Promover o caos em sequência 


Em estado de temência 


Sei que se arrepende 
Das torturas e clemências 
Por ter medo da obediência 


Atemorizando imprudência 


Então diga a todos 
Que o sangue que escorre 
Não é seu 
Que a dor causada 
Você não sofreu 
E tudo não passou 


De um teatro de Orfeu 
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Sua aura emana 
Um ato indefensável 
Sua vida é puramente 
Delito e pecado 
Não sou mais um retrato 


Sou apenas memórias do passado 


Meus estigmas, eu aguento 
Os olhos que observam cada movimento 
Minha face, derretendo 
As flechas rasgando meu corpo em julgamento 
Meus sentimentos, sangrento 
Os vermes dilacerando minha carne a todo momento 
As vozes de lamento 


São vitimas do seu ódio e tormento 


Andando pelas trilhas do meu sofrimento 
Lutando pela vida sem nenhum sustento 
Ouvindo ao fundo os corpos gemendo 


Eu me arrependo 
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Purificação 
Sintonia singular V 
Por Sorrow 
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Esperança onírica - Sorrow 


31 


Tornando-se 
Figuras estranhas 
Escuridão e luminância 


Resistência e irrelevância 


Que sempre alcança 
Algum broto de esperança 
Da mais audaciosa santa 


Que dança enquanto arde em chamas 


Para livrar-se dos lapsos 
A dor da inconstância 
Germinar perseverança 
Para acabar destruída 


Pela sede de vingança 
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Insinuando? São todas risonhas 


Para atrair suas donas 


Os corpos estão abertos 


Seu perdão é momentâneo 


Nossa hora está correta 


Não estamos lutando 


Medo de perder-se 


Te liberta na mudança 


Para não se sentir 


Atordoado, sem manchas 


Purificado 


É ser atravessado por mil lanças 


Exumado 


Onde posso viver calado 
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Jardins do descaso 


Nirvana de rumores I 


Por Sorrow 


19/02 





Jardins do descaso - Sorrow 
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Já não bastava o silêncio 
preenchendo os corredores 
Na sala espantava 


E não sabia onde estava 


Venho aqui poucas vezes ao ano 
Deparo-me sempre com o mesmo recanto 
Pássaros silvestres consumando o cântico 


Rodeando meu corpo de arrepios estranhos 


E, passar tanto tempo 
Meditando isolado 
São ventos que sopram para todos os lados 
Trazendo memórias que já havia pensado 


Esvaziando a mente, trazendo novos descasos 
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Areias do passado 


Nirvana de rumores 
Por Sorrow 
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Céu enevoado - Sorrow 


36 


Ao meu entorno 
Somente do pó minhas ideias se alastram 
Diante dessas areias que carregam o passado 
Em ventos fortes, a tempestade sufoca 


Correndo o risco de jamais relembrar 


Me abrigando numa casa 
Cujo dono já não volta a tempos 
Pego-me vendo todos os objetos derretendo 


Sendo levados pelas areias do tempo 


E que dono é esse que deixa suas coisas largadas 
Inacabadas, com suas cores desbotadas 
Que para o tempo, já não valem mais nada 


Tornaram-se parte desse deserto envolto em tempestades macabras 


rá 


Mares revoltos 


Nirvana de rumores II 
Por Sorrow 
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Profundezas marítimas (rítmicas) - Sorrow 


38 


Aqui aguardo sentado 
Já fazem cem dias que estou exausto 
Observando as ondas quebrando esse penhasco 


Acendendo a luz que guia todos os barcos 


Já não posso esperar seu recado 
Para contemplar todo esse ócio calado 
Vivenciando as formas sinistras que se encaixam 


Perante o horizonte desses mares castos 


Aquela silhueta 
Eu sempre me indago 
Atravessando a ilha até o grande naufrágio 
Estaria lembrando dos seus fartos pecados 


Ou apenas agradecendo a morte por aliviar o fardo 
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Chamado da sereia 


Nirvana de rumores IV 
Por Sorrow 
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Escamas - Sorrow 


40 


Tão doce 
Um tilintar saboreado 
Mergulhando nas profundezas do teu chamado 


Ancorando minha sorte para viver teus pecados 


Nessas correntezas 
Estou inerte ao teu bel-prazer 
Faria tudo para não esquecer 


Os curtos momentos antes da alvorada esmaecer 


E se não posso ter-te 
Se não poderei nunca 
Tatear teu corpo escamoso 
Delinear as linhas do teu esboço 
Contemplar os poros do teu rosto 
Agarrar-te pela cintura 


Demonstrar meu afoito e voraz desejo de amor 
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Se não posso, não sou 
Não sei parar 
E dessa forma eu prefiro me jogar ao mar 
Aguardar as ondas 
Talvez tenham pena 
Desse corpo vil e esponjoso 


E me levem até onde ecoa teu rastro 
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Asas do espaço 


Nirvana de rumores V 
Por Sorrow 


23/02 





Condensação espacial - Sorrow 


43 


Ordeno-me 
A rejletir ao seu condeno 
Tantos anos imexpressivos 
Cada vez mais eu entendo 
Que flutuar no espaço obscurecido 


É meu alento 


E nos arredores 
Estrelas ferozes engolindo astros menores 
Turbilhões de asteróides eclodindo dos estilhaços 


Bombardeando planetas de cinturões entrelaçados 


Das luzes que vejo 
Uma supernova emancipa um cortejo 
No fundo da galáxia reside os piores desejos 


Do caos natural ao amor passageiro 


Estas asas são recortes do coveiro 
Um túmulo resplandecente viajando o universo inteiro 
Redefinindo as ambições que achamos no nevoeiro 


Rejletindo na terra nossos piores pesadelos 


Tenebrae Aternae 


Nirvana de rumores VI 
Por Sorrow 
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Retórica inerente - Sorrow 


45 


E derrama nessa terra 
Incertezas da donzela 
Resguardando a santidade 


Do seu corpo selvagem 


Amedrontada por perder 
Sua virgindade 
A santa que resolve 


Purificar-se de tarde 


Ouça os augúrios 
Tocando das vértebras torácicas 
Nessa noite que nunca acaba 


Eterna e salgada 


Momentaneamente atrasada 
Para que possa 
Nutrir tua alma 
De sangue e podridão 


Carnificina e solidão 


46 


Não podeis ressignificar teu nome 
Nem se essa fome 
Crucificar tua forma 


Te tornando infame 


Nem se pedir salvação 
Por todas as vidas desfiguradas 


Carregando teu ódio 


Nem se quiseres oração 


Nunca haverá perdão 


47 


Interlúdio 


Nirvana de rumores VII 
Por Sorrow 
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Paz cricional - Sorrow 


48 


Desnudo, calmo e inseguro 
Como se viéssemos do mesmo universo de incursos 
Filhos da mesma mãe, deusa do absoluto 


Matriarca dos córregos e preces no insolúvel 


Risos que reverberam por toda floresta 
Acalmam e acolhem quem acorda com pressa 
Tentando distinguir esse horizonte de promessas 


Vivendo livre agora, no útero da mãe terra 


49 


Cores absolutas 


Nirvana de rumores - Ato VIII 
Por Sorrow 


26/02 





Vidas absolutas - Sorrow 


50 


E vejo-me aqui 
Neste jardim renegado 
Trazendo-me o sentimento de estar renovado 
Com toda a comoção interna que me tornava cansado 


Já não prosperam nesse âmbito as dores do pecado 


Eu não poderia permanecer 
Meus planos já haviam encerrado 
Eu deveria seguir o chamado 


Da fonte de vida que jaz em meu peito cravado 


Devo esquecer as correntes e viver livre, sem traços 
Perecer na vida mundana, sem estar atrelado ao compasso 
Entender que o mundo não passa de um laço 


Enfeitando as cores de nossos retratos 
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Falange 

















EI 





Por Íris 


07/03 





Falange - Íris 


Sou cristal, emancipada 


52 


Falange cauterizada 
Incompleta e emocional 


Sem sintoma ou sinal 


Nesse momento do dia 
Preencho minha estadia 
Abro a panturrilha 


Corto as articulações 


Martelo minhas feridas 
Sangro por longos dias 
Até me arrepender 


E morrer vão 


E se libero minhas asas 
Para além dessas taças 


Levantadas em nome do caos 


Para longe desse túnel 
Que me deixa comovida 


É intencional 


Abandonar cada detalhe 
Trancafiar todo esse impasse 


Por tudo no lugar 


53 


Amizades 





; 
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Por Íris 
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Unificacionamento - Íris 


54 


Meus amigos retorcidos 
Vêm de todos os lugares 
Para me deixar surpresa 


Contradizem os olhares 


De viver tão dispersa 
Sem ninguém para elogiar 
Chamo logo meus amigos 


Até meu ego estourar 


Tão saudável é esse ciclo 
Nem preciso renovar 
Sou mimada e insensível 


E não quero melhorar 
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Delírio coletivo 




















MES) HI 
Por Íris 
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Resquícios momentâneos - Iris 


56 


Ando nessa viela 
Onde a luz me abandona 
Tremendo de medo 
A cada risada medonha 
Ecoando os andares 


Circulando as entranhas 


Perco-me no trajeto 
Procurando minha casa 
Vejo várias figuras 
Com facas afiadas 
Cortando as impurezas 
Estraçalhando minha mente 
Quebrando esta dádiva 


De buscar o diferente 


Sou para você 
O que deveria esquecer 
Ser arrastada 


Para longe do entender 


Delirando e delirando. 
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Entusiasmo 


Paixões naturais I 
Por Sorrow 
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Perda - Sorrow 


58 


É esta a menina 
Que sai de lagos adormecida 
Onde as raizes emergem brutas 
A água torna-se cinzenta 


E a vida torna-se impura 


No entanto, tudo está aí 
Como outrora imaginamos 
Ninguém absorve tanto sua beleza 
Quanto esse cataclisma espelhado 


Te definindo em uma imagem 


Seu toque é seda 
Enquanto arrebata seu vestido em uma lua minguante 
E todos que olhavam estavam mortos em um instante 
Como pode tal menina ser maléfica 


Se sua beleza não condiz com suas promessas 


Eles tentaram agarrar seu entusiasmo 
E nada ocorreria sem que todos estivessem já sem vida 


Era o que você mais queria 


Flores ornamentais 


Paixões naturais II 
Por Sorrow 
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Acatado - Sorrow 


60 


Essa é a última luz que irei ver 


Antes que as memórias se apaguem 


Como labaredas emergindo de um incêndio 
Uma pétala deslizando após cair de um jloreiro 


Igualmente cansado por não ter mais receio 


São coisas fúteis que não poderíamos conter 
Enquanto arrastava mais um corpo que acabará de abater 
Sem sinal de resistência e nenhum catalisador 


Perfurações ensanguentadas e uma aparência indolor 


Removendo as impurezas da nossa relação 
Buscando alívio no cultivo e na adoção 
Dessas plantas puras crescendo a cada estação 


Nada me trará mais emoção do que ver um filho desabrochando em um 
verão 


61 


Cortando essa dádiva largada no chão 
Manchando minhas roupas de pecados em vão 
Estando alarmado com as armas na mão 


São as minhas memórias esvaindo pouco a pouco, até não esboçar mais 
reação 


Flores saindo dos meus ferimentos 
Raizes crescendo pelo corpo inteiro 
E quando aceito que estou derretendo 


Me entrego logo aos meus ornamentos 
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O fruto doce e a lâmina algoz 


Fragmentos da inexistência II 
Por Sorrow 
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Expresso - Sorrow 
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Já não se falava sobre distinção de aroma 


A coloração das folhas criava uma harmonia suntuosa 


Rochedos de calcário cobertos de limo condensado 
Flores renascendo na lápide dos fracos 


Uma benção dada pelas mãos do pai 


As damas, tão cordiais mostrando seus aventais 
Cheias de mágoas internas e segredos incubados 
Uma face tão solene revelando seus pecados 


Eu não pude aguentar observar incapacitado 


Diante dessas preces 
Descarto minha vivência como um ser racional 
Se para manter a sanidade devo sempre me calar 


Para nada servem estas asas se não posso utilizar 


Resgatar suas condolências não me faria repensar 
Regredir minhas vontades para não recomeçar 
Tais deveres indulgentes que mantemos incertos 


Tanta pureza é reciclada em um abraço de afeto 
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E para que eu não pudesse mais questionar 


Selaram minhas cartas e jogaram ao mar 


No local da contracena 
Este bastidor é infernal 
Crueldade e hipocrisia 
Transcendendo o natural 
Já não significa mais nada para as almas vagas 


Transeuntes do lar 


Sem mais esses dissidentes 
Que eu tanto amava observar 
Só me resta proclamar os meus problemas 


Enjoar de ver o sol dançar 


Uma flor nesse jardim 
É amostra de jasmim 
Adoece nossas plantas 


Sem nos darmos conta 
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O fruto faz parte do conceito 
Estar lapidado é ser forçado a ser perfeito 
Sem temer um corte no olfato 


Desce a corda ao condenado 


Para você, sobra apenas a arômata 
Dessas pétalas manchadas de horrores e desonra 
Num abismo retorcido com nossas piores tramas 


Sua encenação não é abastada para todas essas santas 


A lâmina está em declínio 
E não podemos separar 
Ela nos corta ao meio 


E sempre volta a repousar 
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Campos 


Por Sorrow 
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Decomposição campestre - Sorrow 
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Estou à procura da descida 
Que me ocultará dos radares 
Para que eu me desfaça dessa vida 


Submissa dos olhares 


E gostar de estar vivendo 
Encenando essa peça 
Ao largo se alastra a serra 


Com galhos decompostos pela terra 


Da floresta, minha nova companheira 
Cria ramos de cerejeira 
Adoçando a vista corriqueira 


Abraçando a morte passageira 


Coelhos malhados e cabras montanhesas 
Jazidas de sopro puro numa tarde camponesa 
Laranjeiras descobertas e fervorosas macieiras 


Acolhendo a vida em sua pura renascença 
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Percevejos 


Por Sorrow 
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Profundezas Sociais - Sorrow 


69 


E estarei lá 
Na margem de nosso rio decrépito 
Onde as águas se movem como insetos 
E as tempestades recorrentes 


Destroem qualquer trajeto 


Nos perdemos no caminho 
Estou mais longe de você 
Fugindo como as lágrimas 
Que me fizeram perceber 
Que continuar nessa vida 


Me faria perecer 


Percorrer essas ruínas 
Destruídas pelo tempo 
Cada bloco cristalino 
Uma forma-pensamento 
Me retorço e me saboto 
Sucumbindo ao seu alento 
Me corrôo e me transformo 


Em milhares de percevejos 


Se eu decidisse 
Não ser mais soberbo 
Como prestar condolências 
Por esse massacre inteiro 
Como me sentiria liberto 
Se estivesse inundado por decretos 
Eu poderia estar correto 


Se buscasse fraqueza em seu afeto 


Mas não poderia estar coberto 
De razões inusitadas 
Para nunca entender 

Toda essa dor incontrolável 
Que sinto ao me perder 
O sentimento insaciável 

Que havia em você 
Se dissipou nas lembranças 


Do que eu costumava ser 
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Dueto, a insatisfação 


Por Sorrow e Iris 


27/07 





Dissonância - Sorrow 


2 


Sou a vasta solidão 
A cicatriz é punição 
Retrata nossa união 


São as cores da ilusão 


É um fardo inadmissível 
Perfurando o intangível 
Seu olhar é inacessível 


Nosso amor é impossível 


Sem sua possessão 
Renuncio a opressão 
Relutando, sempre em vão 


Sinto a insatisfação 


Não serei compreendido 
Não serei repreendido 
Nessas falas sem sentido 
A alma do indeciso 


Se amarra ao seu perdão 
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Criatividade 


Por Sorrow 
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Indisposição Harmônica - Sorrow 


74 


Mãos paranóicas 
Obstruindo audição 
Arrancando as córneas 


Destruindo a visão 


Torso distorcido 
Arte é corrosão 
Sangra os ouvidos 


Mancha todo o chão 


Mãos catastróficas 
Alargam o tendão 
Pincéis dispostos 


Acometido em vão 


Ossos quebrados 
Falha é criação 
Estou paranóico 


Sem nenhuma noção 
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Amar 
Por Íris 
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Anoitecer Cacofônico - Iris 


76 


Um dia meu amor 
Se tornará seu amargor 
Para todas as promessas 


Que me causaram dor 


Um dia seu amor 
Se tornará insuportável 
E estará tudo apagado 


Dentro de você 


Um dia nosso amor 
Se tornará abstrato 
E ficaremos aliviados 


Ao parar de viver 


Amores recorrentes 
As dores são presentes 
Agitas e indulgentes 


Livres em você 


TT 


Cântico 
Murialis I 
Por Sorrow 
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Horizontes - Sorrow 


78 


Ao amanhecer que sopra pelo uivo 
Da nascente aquece os devaneios 
De minha alma corpulenta 


E amante dos anseios 


Logo, o olhar volvendo compungido 
Trêmulo, de lágrimas coberto 
Passando dos louvores carnais 


Descansando aos males infernais 


E de corpo me atrevo 
Que a alma não sustenta 
Pelo cálice transborda insistência 


E chora, recorda, logo cessa 


79 


Ouço a tua Inquietude 
Pois não posso quieto obedecer 
Ouço em teu seio melancólico 


Novamente o desejo de viver 


Sofre de amargo exílio, tristemente 
Tal aquele, que mísero fadiga 
À eterna luz da terra abençoa 


O viver da plenitude campestre 


Dos louvores internos, poucos me pesam 
Como o desejo livre, suspende o vôo 
E a ave, ao bafejo tépido do canto 


Abriu as asas e partiu 
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Insólito 


Murialis I 
Por Sorrow 
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Ondulação insólita - Sorrow 


81 


Outrora como aves 
Inquieto como as faces tagarelas 
Dizem, no silêncio e na cautela 


Se mais risonha, que serás mais bela 


Hoje, que a sisudez revela 
Por culpa, de mim nada espera 
Pois sabe que o licor não prospera 


Falo-te, e com o medo a voz impera 


Porque, abrasado pela sede voraz 
Depois dos lábios sôfregos e ardentes 
Senti o castigo dos desejos estranhos 


Sufocando a mente do insano 


82 


Sei que um dia não há pelo teu lado seguir 
Pois suspende, nos olhos derradeiros 
Quem ame e sofra, e amar é sofrimento 


E segui, tão cego, ainda tento 


E ouves o canto do universo 
Mergulhando ansioso e descontente 
Dos céus se vê, a virtude do imortal 


Calma e pura, aos olhos sempre revela 


Só não revela a morte do poeta 
Feição aquela, graça suplantada 
E tudo, ao ver-me tão depressa 


Soube logo o lugar para onde eu ia 
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Urtiga 
Murialis II 
Por Sorrow 
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Macerado contraste - Sorrow 


84 


Por que sua aparência é decadente? 
Incólume desejo 
Puramente surpreso 
Sem anseios 
Meu apreço 
Constante expressão 
Com tom inusual 


Odeio sua voz 


O copo que transborda me envolve 
Um desejo maculado e doentio 
Amar por esforço 
Nada compreensível 


Cantar aos delírios do abismo 


Bela dama 
Formalmente destruída 
Irreconhecível 
Infelizmente rasguei a sua face 
Rasgo por rasgo 
Fazemos nosso amor durar 


Decrépito e excitante 


85 


Sente na cadeira 
Vamos falar sobre sua melancolia 
Sobre a fúria do teu éter 
A ganância que te afeta 
Pobre vaso incolor 


Quebra peça por peça 


Deite-se comigo 
Vamos observar a tempestade 
A representação de você 
Somente você 


Pobre amor, dói e foi 
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Meia lua 


Murialis IV 
Por Sorrow 
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Coloração luminescente - Sorrow 


87 


Tenho a nota ideal 
Na linha traçada do traste 
Tenho sua insistência 
Inconstante em meia chama 
Tão preciosa em sua presença 


Em meia lua, seu charme me atrai 


Um coração partido ainda bate 
Afeição marcada em desperdício 
Cada parte uma cena obscena 


Que pretendo esquecer 


Os fragmentos do conjunto 
São quadros desalinhados 
Nessa parede cinza 
Com padrões momentâneos 
Queima na minha visão 


Mas não internamente 


88 


E adoro o perfume transparente 
Se misturado com a bebida 
Encharcando o ambiente 
Tão degradante como pensaria 
Seria minha vida 


Se não fosse a solidão conveniente 


O que não preciso para ser convincente 
Seu amor é tão incoerente 
Ainda penso em ver a meia lua novamente 


Mas não penso mais como antes 
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Conexão & Adição 


Construcionismo interpessoal I 


Por Sorrow e Íris 
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Conformismo abstrato - Sorrow 


90 


Conexão 


O entardecer é prelúdio 
O amanhecer é interminável 
Ambos carregam o estigma 
De não serem convidados 


O ódio é requinte 
O amor é questionável 
Ambos demonstram a face 
De um ser deplorável 


Nossa relação é demente 
Nossa dor é insuportável 
Somos feitos um para o outro 
Queremos ser abandonados 


91 


Adição 


Amarrar-me 
Em suas pernas 
Me carrega e atravessa 
Pela fila de promessas 


Amarrar-me 
Em sua costas 
Para tornar-me indisposta 
Arqueando sua prosa 


Amarrar-me 
Em seu peito 
Para o ar rarefeito 
Dissipar seus receios 


Amarrar-me 
Ao seu jeito 
São memórias e trejeitos 
Agora, incrustadas em mim 
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Perdição & Condenação 


Construcionismo interpessoal II 


Por Sorrow e Íris 
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Nebulosa sangrenta - Sorrow 


Perdição 


Cruzes são 
Para renegar o mal 
O temor da solidão traz um sentimento infernal 


Ter apreço é 
Apreciar o que nunca existiu 
Estar coberto de insinuações e não se sentir senil 


Corpos vazios 
A procura de omissão 
Ecoando com clareza por nossa oração 


Ferida endossa 
É ser arrebatado 
Para longe do rompimento que nos deixa cansado 


94 


Condenação 


Cartilagem 
Aparência 
Suturada sem dormência 
Assumindo penitência 


Cicatrizes 
Assistência 
Para rescindir a vida 
Em sua resistência 


Consequência 
Ausência 
Encoberta de recortes 
Suplicando sua morte 


Castidade 
Consagrada 
Caminhando 
Condenada 
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Permissão & Negação 
Construcionismo interpessoal II 
Por Sorrow e Íris 
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Veias diurnas - Sorrow 


Permissão 


Para viver na permanência 
Maculada e esquisita 
Para instaurar em minha vida 
Um prazer nessa estadia 


Para lidar com as pessoas 
Sem face e sem conceito 
Para viver sem o sustento 
Esquecidos no relento 


Para tomar as mágoas 
Sufocando seu momento 
Para tragar as crises 
Sucumbindo ao tormento 


97 


Negação 


Pluralidade arbitrária 
Sem sentido, sem entrada 
Nos levando pela farsa 
No sonho excitante arrisco a falha 


Abraça nossa oferenda 

Introduzida no esôfago 

Acaricia essa condessa 
São resíduos de desgosto 


Natural é incompreendido 
Para tornar fogoso 
Suga logo essa bile 

Beba o suco rançoso 


Especial é estar 
Estimada e sem medo 
De levar pontos no cotovelo 
Para mostrar a todos meus medos 


Bailar até nossa perna quebrar 

Assistindo na tela nosso alarde 

Mostrarei a todos que não posso 
Insistir nesse milagre 
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Redenção & Salvação 


Construcionismo interpessoal IV 


Por Sorrow e Íris 
15/09 





Afeição Simbiótica - Sorrow 


Redenção 


O teu tilintar 
Me desperta 
A tua complacência 
Me acolhe 
A tua alma altera 
Minha fugaz 
Incandescência eufórica 
Faminta 
Pelo desejo de te entender 


Queria poder 
Enaltecer você 
Suficientemente 
Contemplar seus delírios 
Inconscientemente 


Se eu pudesse tatear 
Teu corpo mundano 
Saberia que tu 
É somente tu 
Pode satisfazer 
Meus desejos insanos 
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Sem tu 
O sol há de escurecer 

Sem tu 

O mundo se torna 

Sórdido e incerto 

Imperfeito e incompleto 

Sem tu 

O amar é mórbido 


Tu és o farol 
Que ilumina minha escuridão 
É perante 
Toda minha ilusão 
Tu serás 
Minha única redenção 
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Salvação 


A proteção que atinge 
Um vendaval estreito 
A tolerância agride 
Um pôr do sol intenso 


Se queremos ser dispersos 
Por momentos indigestos 
Eu queria acreditar 


Se pudermos ser distintos 
Por menores os instintos 
Eu queria revelar 


Pois tudo que sou 
Você já foi 
Pois tudo que tenho 
Você já teve 
Pois tudo que sonho 
É ser você 


Um protesto 
Um decreto 
Minha vida 
Eu entrego 
Você faz parecer ilusão 
Mas eu sou sua salvação 
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Predecessor 


Por Sorrow 
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Devastação - Sorrow 


103 


Para quem regozija 
O tremor é passageiro 
Alterando a vontade 


Revendo o ano inteiro 


Trela sob a roda 
E não mais se isola 
Partes afundam 


Agora irrisórias 


O que antecede a vida 
É insinuado pela submissão 
Retorna nossa fala 
Mágoas de folhas 


Aromas do verão 
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À quem não tentaria 
Manter as mãos atadas 
Por promessas destroçadas 
Columbra este festejo 


São conversas rejeitadas 


Se não floresce-se, não teria proveito 
Se não aproveitasse não teria esse trejeito 
Poucas memórias recorrem ao sujeito 


Sem nunca tolerar meus maiores defeitos 
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Hino 
Por Sorrow 


1/0 





Velejante - Sorrow 
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Alto, onde esqueçe 
Confuso aderece 
Ingrato reflete 


Vive e entorpece 


Alto, e adormece 
Consume ultrajante 
Tomando restante 


Sóbrio conservante 


Sou'de cá, para formar os anzóis 


Sou pra'lá, para ajeitar os tramóis 


Corta hora, esbravejante 
Sem temor é tolerante 
Minha alma estarrece 


Equilibra-se num'barbante 


Joga fora, rastejante 
Com'um farol requebrante 
Se relato esse constante 


Sofro por mal desgastante 


Sou'de cá, para soprar'o formol 


Sou pra'lá, pra explodir'o atol 
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Mia 
Por Sorrow 
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Empatia - Sorrow 


108 


Cores, incansável é casto 
Estranho e inigualável 


Sem vontade de criar 


Dores, e retornar as casas 
Famintas e desocupadas 


Cartilagem no colar 


Flores, recolher amores 
Traga logo os estragos 


Fantasias no luar 
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Perder-se 


Por Sorrow 
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Dulce et Decorum - Sorrow 


110 


Resta, recanto abrado 
Solenemente, o encorajado 
Sós, a margem que cede 


Soleiro, perante a prece 


Para tomar o valor, já não se rende 
Aos coros, o uivo se entende 
Nada passa, pelo contingente 


Vasta retórica, inebriantemente 


Cáustico impede, retimbrar sem dor 
A costa espúria, o vazio devedor 
Sabe se querem, o mastro escaldante 


Sorriso fere, é ser semelhante 
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Pseudo-colega 
Por Íris 
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Reluzentes - Íris 


112 


Porque você foi embora 
Não contarei sua história 
De como almejava um ser falante 


Moralmente bom, sem corante 


Para passar por essa fase conturbante 
Penso e insisto, não sou relevante 
Carregando o peso e vazio constante 


Ascendo as lanternas, são noites relutantes 


O ímpeto que movia esse obstáculo 
Força e fé, constructo abstrato 
Porque você foi embora 


Não consigo entender 
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Lobo 


Por Sorrow 
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Lobo - Sorrow 


114 


O acaso atravessei 
Sem remorso entreguei 
Para onde as aves cantam 


Os gotejos são encanto 


Sinto meu corpo tramando 
Meus ossos estão oscilando 
Para onde os lobos dançam 


Os cortejos são descanso 
Eu não poderia estar desperto 


Eu poderia estar incerto 


Mas não queria ser esperto 
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